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1. Introdução 

O gênero Ctenomys compreende um grupo de roedores subterrâneos com cerca de 

68 espécies formalmente descritas (Mammal Diversity Database, 2024; BROOK et al., 

2025). Esses roedores exibem uma mobilidade limitada, distribuição desigual das 

populações locais e tendência a defender territórios que abrangem suas áreas para 

reprodução e alimentação (Lacey; Patton; Cameron, 2000). 

Oito espécies do gênero são reconhecidas no Brasil: cinco na região Sul (C. 

flamarioni Travi 1981; C. ibicuiensis Freitas, Fernandes, Fornel e Roratto 2012; C. lami 

Freitas 2001; C. minutus Nehring 1887 e C. torquatus Lichtenstein 1830), uma na região 

Centro-Oeste (C. nattereri Wagner 1848) e duas na região Norte (C. bicolor e C. rondoni 

Miranda-Ribeiro 1914) (Freitas et al., 2021). Recentemente, estudos têm revelado a 

existência de linhagens ainda não formalmente descritas, denominadas C. sp. "xingu" e 

C. sp. "central", na região Centro-Oeste (Leipnitz et al., 2020; Freitas et al., 2021). 

Portanto, o status taxonômico das espécies que habitam tanto o Centro-Oeste quanto o 

Norte do país ainda permanece pouco esclarecido. 

Atualmente, a escassez de dados detalhados sobre essas espécies limita sua 

inclusão em programas de conservação. Essa situação é preocupante, considerando que 

esses roedores habitam uma matriz paisagística intensamente modificada pela 

agropecuária, o que potencializa os riscos à sua sobrevivência. A compreensão dos 

mailto:gabrieli_zanette@hotmail.com
mailto:thales.freitas@ufrgs.br
mailto:daniel.galiano@uffs.edu.br


 

 

impactos ambientais sobre as espécies do gênero Ctenomys é fundamental para orientar 

estratégias eficazes de conservação. 

O objetivo deste estudo visa avaliar, por meio de uma análise integrada da 

produção científica e da avaliação ecotoxicológica, os riscos potenciais associados à 

presença de metais pesados nesses roedores no Brasil Central. As implicações para a 

conservação referem-se à capacidade de fornecer subsídios científicos que embasem 

políticas de proteção, manejo e monitoramento das espécies, além de identificar lacunas 

no conhecimento que limitam a efetividade de ações de conservação. Dessa forma, 

espera-se contribuir para a conservação das populações de Ctenomys em um contexto 

ambiental cada vez mais desafiador. 

 

2. Metodologia 

2.1. Levantamento de Dados Bibliométricos 

O levantamento bibliométrico já foi realizado, e abrangeu as bases de dados 

Scopus, Web of Science e PubMed. Os termos de busca foram: “Ctenomys bicolor”, 

“Ctenomys nattereri”, “Ctenomys rondoni”, "Ctenomys" e "tuco-tuco". Todos os termos 

foram combinados com o operador booleano “OR” e utilizando aspas (“”) para palavras- 

chave compostas. A busca limitou-se às publicações científicas publicadas nos últimos 20 

anos (2005-2025). Os documentos foram analisados utilizando a plataforma BiBliometrix 

no ambiente RStudio (versão 2025.05.1+513) (Aria; Cuccurullo, 2017). 

 

2.2. Procedimentos de Amostragens e Análises 

 

As coletas serão realizadas em regiões dos estados de Rondônia e Mato Grosso, 

durante duas expedições de campo, com duração aproximada de 15 dias cada. Os pontos 

de amostragem serão definidos em campo, considerando a ocorrência das populações das 

espécies. A captura dos indivíduos seguirá os protocolos descritos por Galiano et al. 

(2014; 2016), utilizando armadilhas Oneida Victor nº 0, adaptadas com proteção de 

borracha. Os procedimentos foram aprovados pelo Comitê de Ética da UFFS e atenderão 

às diretrizes da American Society of Mammalogists. O objetivo é amostrar 10 indivíduos 

por espécie. Após a captura, os animais serão pesados, medidos e eutanasiados com 

cloridrato de cetamina (Ketamina®), seguido de deslocamento cervical. Em seguida, 



 

 

amostras de fígado, tecidos e unhas serão coletadas, armazenadas em microtubos e 

conservadas a -80 °C até o processamento laboratorial. 

Paralelamente, será avaliada a compactação do solo por meio de um penetrômetro 

(modelo DDS-100, Instrutherm), com medições em quatro unidades de amostragem 

(UA), posicionadas a 2 m de distância dos pontos de captura. Serão contabilizados os 

golpes necessários para atingir profundidades de 10, 20 e 45 cm (kg/cm²). Ainda, 

amostras de solo serão coletadas para análises laboratoriais de umidade, pH e 

macronutrientes (Nitrogênio (N), Fósforo (P), Potássio (K), Cálcio (Ca), Magnésio (Mg), 

Alumínio (Al) e Carbono (C)), conforme metodologia de Tedesco et al. (1995). A 

avaliação de contaminantes no solo será realizada com amostras da camada superficial 

(0–15 cm), coletadas no interior das tocas de indivíduos capturados. 

As análises de contaminantes nos tecidos seguirão o protocolo descrito por 

Schleich, Beltrame e Antenucci (2010), com digestão das amostras musculares em forno 

de micro-ondas (modelo Multiwave GO, Anton Paar©). Após pesagem, as amostras serão 

transferidas para cápsulas de digestão com 4 mL de HNO₃ e 2 mL de HCl, submetidas a 

aquecimento em rotador (modelo 12HVT50) e armazenadas em frascos de polipropileno 

(25 mL) para posterior análise por espectrometria de emissão óptica com plasma acoplado 

indutivamente (ICP-OES, modelo ICPE 9820, Shimadzu©). Todas as amostras serão 

filtradas em membranas de 0,45 µm (Chromafil©, Xtra PTFE 45/25). Também será 

realizada a análise de metais pesados nas unhas dos animais, com protocolo específico 

desenvolvido para este estudo. A proposta visa viabilizar a comparação entre os tecidos, 

conforme estudo realizado com antas do Cerrado por Medici et al. (2021), podendo 

futuramente representar uma alternativa à eutanásia em pesquisas ecotoxicológicas com 

roedores. 

Para o tratamento estatístico dos dados, serão calculadas médias, desvios-padrão 

e faixas de concentração por espécie. A normalidade será verificada pelo teste de Shapiro- 

Wilk, e as diferenças entre espécies e habitats serão analisadas por testes de comparação 

de médias apropriados, de acordo com a distribuição dos dados. Será adotado um nível 

de significância de p < 0,05. Todas as análises estatísticas serão conduzidas no software 

R (R Core Team, 2024), com auxílio do pacote Vegan (Oksanen et al., 2024). 



 

 

3. Resultados esperados 

A partir da integração de dados bibliométricos, observações de campo e análises 

laboratoriais, este estudo visa gerar informações inéditas sobre a distribuição das 

espécies-alvo e os impactos potenciais da contaminação por metais pesados. As análises 

permitirão compreender os efeitos dessa contaminação sobre os roedores estudados e os 

ecossistemas que habitam. A presença de metais pesados pode causar efeitos tóxicos, 

comprometendo a saúde dos animais e alterando relações ecológicas. Espera-se que as 

análises das unhas apresentem resultados compatíveis com os tecidos internos, reforçando 

seu potencial como método não invasivo de biomonitoramento, conforme observado em 

grandes mamíferos do Cerrado. Espera-se ainda, com a amostragem de campo, confirmar 

a presença das espécies nos municípios selecionados e além de identificar novas 

localidades de ocorrência. 

 

4. Considerações finais 

Este estudo adota uma abordagem multidisciplinar para compreender aspectos 

ecológicos e toxicológicos de espécies do gênero Ctenomys no Centro-Oeste e Norte do 

Brasil, regiões ainda pouco investigadas nesse contexto. Os resultados poderão subsidiar 

estratégias de conservação e ampliar o conhecimento sobre roedores subterrâneos e sua 

vulnerabilidade a impactos antrópicos. O trabalho também reforça a relevância de 

abordagens integradas e a necessidade de intensificar pesquisas em áreas e temas ainda 

pouco explorados da biodiversidade brasileira. 
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